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Promover o desenvolvimento sustentável de Maragogi por meio 
de uma gestão pública eficiente, inclusiva, parƟcipaƟva e 

transparente, assegurando qualidade de vida à população, 
preservando os recursos naturais, valorizando a idenƟdade 

cultural e o patrimônio local, consolidando o município como um 
dos principais desƟnos turísƟcos do Brasil e ampliando sua 
projeção nacional e internacional, com foco na atração de 

invesƟmentos e no fortalecimento da economia local. 

Transformar Maragogi, até 2030, em referência nacional de 
cidade inteligente, sustentável e inclusiva, com uma gestão 

pública moderna, transparente e conectada com as demandas da 
população.  A Prefeitura busca posicionar Maragogi como modelo 

de desenvolvimento integrado, com protagonismo social, 
valorização do patrimônio local e reconhecimento nacional e 

internacional como desƟno turísƟco de excelência. 

MISSÃO 

VISÃO 

 SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO 

 MELHORIA CONTÍNUA 

 TRANSPARÊNCIA E ÉTICA 

 EFICIÊNCIA E EFETIVIDADE NA GESTÃO  

 PROTAGONISMO DO CIDADÃO 

VALORES 



 

 
 

 

 

 

 

A Prefeitura Municipal de Maragogi apresenta neste documento seu 

planejamento estratégico, que é um conjunto de processos, contínuos e sistemáticos, 

que concentram a atenção, recursos e esforços direcionados para o cumprimento de 

sua missão e atingimento de objetivos específicos. 

Nesse contexto, a Prefeitura de Maragogi apresenta seu Planejamento 

Estratégico tendo como pilar a ampliação do desenvolvimento sustentável e inovador, 

através da execução de projetos em diversas áreas de atuação do Governo, sempre 

com a finalidade de entregar os melhores resultados para a população. Nosso objetivo 

é alcançar a excelência na gestão por meio da de ações que resultarão em um 

Administração de grande eficiência,  pautada no Planejamento Estratégico Integrado 

e no Desenvolvimento Econômico Sustentável, sendo idealizado a partir de propostas 

estruturadas em cinco Eixos de Atuação: 

(i) SUSTENTABILIDADE E QUALIDADE AMBIENTAL 

(ii) AFIRMAÇÃO DE DIREITOS SOCIAIS E GARANTIA DE OPORTUNIDADE A 

TODOS; 

(iii) AMPLIAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO URBANA E RURAL  

(iv) GOVERNANÇA E GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA  

(v) INCLUSÃO SÓCIO TERRITORIAL 

Nosso Planejamento Estratégico foi desenvolvido a partir da aplicação da 

metodologia S.W.O.T, que é uma ferramenta de gestão que analisa no Município suas 

forças, fraquezas, ameaças e oportunidades, direcionando para estratégias mais 

eficazes, e posicionando a Prefeitura de Maragogi no ambiente analisado. Os 

objetivos de se utilizar a técnica de Análise SWOT são efetuar uma síntese das 

análises internas e externas, identificando elementos chave para a gestão, o que 

implica estabelecer prioridades de atuação e preparar opções estratégicas para 

mitigar riscos e solucionar problemas. É por meio dela que se realiza o diagnóstico 

de fortalecimento dos pontos positivos, indicação dos pontos de melhoraria, indicação 

de oportunidades de crescimento e criação de alerta quanto aos riscos detectados. 

Foi evidenciado os seguintes fatores internos e externos, conforme 

demonstrado a seguir. 

APRESENTAÇÃO 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Aliado a análise SWOT, abordamos a criação de eixos setoriais, que 

estabelecem ações, objetivos e propostas. O modelo tem como foco a 

transversalidade das estratégias, que deverão ser implementadas pela Gestão 

Municipal nos próximos anos. A estrutura utilizada foi pautada em três etapas 

 DIFICULDADE DE ESCOAMENTO DA 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

 GRANDE NÚMERO DE PESSOAS COM 
BAIXA RENDA 

 ABASTECIMENTO DE ÁGUA DEFICITÁRIO 
 BAIXO ÍNDICE DE TRATAMENTO DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO PÚBICO 
 IRREGULARIDADES FUNDIÁRIAS E 

INADEQUAÇÕES HABITACIONAIS 
 NECESSIDADE DE FORTALECIMENTO DA 

INFRAESTRUTURA BÁSICA DO MUNICÍPIO, 
EM ESPECIAL NO QUE TANGE À CARÊNCIA 
DE ESTRUTURA TURÍSTICA ADEQUADA. 

 AGRICULTURA FAMILIAR FORTE E 
CONSOLIDADA E REGULARIZAÇÃO DE 
ASSENTAMENTOS RURAIS 

 MUNICÍPIO É O SEGUNDO MAIS VISITADO 
DO ESTADO DE ALAGOAS, E O 11º MAIS 
PROCURADO DO BRASIL, SENDO 
DESTAQUE NO TURISMO NACIONAL 

 MAIOR PRODUTOR DE GRAVIOLA E PITAIA 
DO NORDESTE 

 CULTURA LOCAL FORTALECIDA 
 CATEGORIA A EM OFERTA DE SERVIÇOS 

TURÍSTICOS, SEGUNDO MINISTÉRIO DO 
TURISMO 

AMBIENTE INTERNO 
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AMBIENTE EXTERNO 

 GRANDE NÚMERO DE PROSPECÇÃO DE 
NOVOS EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 

 BELEZAS NATURAIS EXTRAORDINÁRIAS 
 CÂMBIO INSTÁVEL, AUMENTANDO À 

PROCURA POR DESTINOS NO BRASIL 

 GEOGRAFIA DO MUNICÍPIO FAVORECE 
ALAGAMENTOS 

 AVANÇO DA EROSÃO MARINHA 

 MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
 AUMENTO DA POLUIÇÃO DO AR CAUSADA 

POR VEÍCULOS 
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transversais e complementares, foram elas: a) a elaboração de diagnóstico 

socioterritorial, econômico e ambiental da situação do município; b) a estruturação 

das ações em desenvolvimento e das demandas da população; c) execução de um 

plano de ação a partir da análise SWOT, visando o estabelecimento de eixos de 

atuação executáveis e coerentes com as demandas da população, do território e da 

Gestão Municipal.  

Essa transversalidade permite alocação transparente dos recursos financeiros, 

materiais e humanos; comprometimento com as ações, metas e objetivos; 

conhecimento mais profundo dos pontos fortes e fracos da empresa e das ameaças 

e oportunidades do ambiente interno e externo; estabelecimento de indicadores de 

desempenho voltados para metas e objetivos mais claros, precisos e sólidos; e a 

possibilidade de correções de decisões, mediante a existência de objetivos bem 

definidos e de indicadores de desempenho. Assim, possibilita a aplicação sistêmica 

e interdependente de seus objetivos, diretrizes e metas, que estruturam o 

objetivo central da presente proposta: SUSTENTABILIDADE E QUALIDADE 

AMBIENTAL, AFIRMAÇÃO DE DIREITOS SOCIAIS E GARANTIA DE 

OPORTUNIDADE A TODOS, AMPLIAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO URBANA E 

RURAL; E GOVERNANÇA E GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA E INCLUSÃO 

SÓCIO TERRITORIAL, que visam o bem-estar sociocultural e o crescimento 

econômico do município e da sociedade maragogiense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

Objetiva-se amplementação de práticas cidadãs e de gestão municipal 

pautadas no manejo sustentável e responsável dos recursos naturais, 

garantindo perpetuação da qualidade de vida dos seres vivos dos 

ecossistemas integrantes do território municipal, na geração de novos 

empregos, na ampliação de políticas de universalização do Saneamento 

Básico, e no incentivo à produção local; cujas diretrizes e metas são pautadas 

em: 

 

GESTÃO AMBIENTAL 
 

 Consolidar diretrizes das políticas ambientais em consonância com o Plano 
de Manejo da APA Costa dos Corais (iCMBIO), bem como dando reforço e 
aplicando as determinações das 02 (duas) Reservas Particulares de 
Patrimônio Natural - RPPNS - e da ARIE Municipal (Área de Relevante 
Interesse Ecológico); de forma a garantir conectividade entre as áreas 
marinhas contíguas, liberando fluxo de organismos durante o ciclo biológico; 

 Implementar a Taxa de Preservação Ambiental para empreendimentos e 
residências próximas a recursos hídricos e áreas verdes, destinando a 
arrecadação para manutenção e preservação das paisagens naturais; 

 Implantar o Maragogi vai de Boa, programa de fiscalização e cobrança de 
taxa via plataforma de fácil acesso, para cobrança da tarifa de visitação em 
áreas de controle e de preservação ambiental;  

 Ampliar a fiscalização nas praias urbanas para monitoramento de fontes de 
poluição ambiental; 

 Realizar estudos técnicos com vistas a identificação e ações mitigadoras da 
erosão marinha na zona litorânea do Município; 

 Controlar a poluição sonora na área urbana do Município; 

 Fortalecer o licenciamento ambiental das atividades e empreendimentos no 
âmbito do Município; 

 Desenvolver programa de conscientização e educação sobre Cidades 
Sustentáveis, apresentando objetivos, princípios e as responsabilidades 
de cada ator envolvido no município (iniciativa privada, pública e 
cidadão); 

EIXOS DE ATUAÇÃO 

EIXO 1: SUSTENTABILIDADE E QUALIDADE AMBIENTAL 



 

 
 

 Avançar e Implementar o Projeto Orla, conforme diretrizes da SPU (Secretaria 
de Patrimônio da União) e demais órgãos envolvidos; 

 Executar o Eco Plano elaborado para remediação da antiga área do lixão; 

 Promover arborização com plantio de árvores de espécies nativas nas ruas e 
recuos dos terrenos particulares, qualificando as vias; 

 Implementar um Programa de Hortas nas Escolas, assegurando a segurança 
alimentar e nutricional como política de inclusão social, economia solidária e 
desenvolvimento econômico; 

 Promover o engajamento da rede pública municipal de ensino, implantando um 
Programa de Arborização Municipal pelos alunos; 

 Aprimorar ações de recuperação e preservação da paisagem urbana e 
natural; 

 Instaurar alternativas para aumentar as áreas verdes por habitantes; 

 Qualificar, ampliar e conectar espaços públicos verdes; 

 Firmar parcerias com instituições de monitoramento e conservação das 
faunas aquáticas; 

 Aquisição de mais “ambulancha” para fortalecer a segurança e proteção das 
pessoas na costa marítima, sobretudo nas piscinas naturais; 

 Eficiência na Limpeza Urbana: Melhorar a coleta e a seletividade do resíduo 
coletado, bem como sua designação nos serviços de limpeza urbana; 

 Conscientização e Preservação Ambiental: Intensificar a conscientização 
ambiental por meio de ações educativas e eventos comunitários. 

 

MANEJO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS 

 

 Fomentar inclusão prática na agricultura que permita aos pequenos 
produtores se adequarem e serem resilientes perante os efeitos das 
mudanças climáticas; 

 Fomentar a agricultura familiar e a agroecologia, ampliando a aquisição de 
insumos de pequenos produtores locais, para merenda escolar, incentivando 
a diversificação dos produtos cultivados; 

 Regulamentar a pesca artesanal a fim de erradicar a sobrepesca e pesca ilegal, 
em busca de uma prática não-destrutiva e eficaz; 

 Incentivar o acesso de pescadores e pescadoras artesanais aos recursos 
marinhos e mercados; Estimular benefícios econômicos do uso sustentável 
dos recursos marinhos por meio da gestão sustentável da pesca; aquicultura 
e do turismo; 

 Conservação e recuperação de mananciais, fonte de água doce superficial ou 
subterrânea para consumo doméstico, a fim de preservar territórios 
essenciais à perpetuação da vida, da saúde e do bem estar socioambiental, 
assim como de suporte às atividades relacionadas ao desenvolvimento 
econômico. 
 

SANEAMENTO AMBIENTAL 

 Monitorar a implantação das políticas elencadas no Plano Municipal de 
Saneamento Básico; 



 

 
 

 Se pautar nas diretrizes do Novo Marco Legal do Saneamento Básico; 

 Ampliar a rede de atendimento de água tratada com qualidade, quantidade e 
regularidade, aumentando a oferta de água tratada em 25% ao ano do 
percentual populacional já atendido; 

 Ampliar a fiscalização de soluções clandestinas e irregulares de esgotamento 
sanitário que aumentam a degradação ambiental; 

 Implementar soluções descentralizadas e alternativas de tratamento do 
Esgotamento Sanitário Individual e Coletivo, garantindo a cobertura de todo 
o território, inclusive em áreas rurais; 

 Fomentar as Parcerias Público-Privadas para ampliação do sistema de captação, 
tratamento e distribuição de água, assim como melhoria da coleta e tratamento 
do esgoto sanitário; 

 Fomentar a implantação de jardins filtrantes como técnica alternativa de 
tecnologia para tratamento de águas cinzas em residências; 

 Fomentar soluções 'verdes', tais como: reuso de águas pluviais, 
principalmente nos empreendimentos de grande porte. 

 

SANEAMENTO BÁSICO: DRENAGEM URBANA 

 

 Produzir um diagnóstico sobre as bacias e sub-bacias hidrográficas do 
município, visando identificar os problemas e as demandas 
socioambientais locais; 

 Promover o Manejo Sustentável de Águas Urbanas; 

 Implementar Infraestruturas de Drenagem Convencionais em áreas 
adensadas de difícil implantação de ações de Manejo Sustentável de 
Águas Urbanas; 

 Implementar soluções estruturais de medidas não-convencionais de 
Macrodrenagem e Microdrenagem Urbana - Melhores Práticas de 
Gerenciamento (BMP) e de Desenvolvimento de Baixo Impacto (LID) - 
para a prevenção de enchentes e recuperação do ciclo da água; 

 Criar Parques Lineares, Bacias de Detenção e Alagados Construídos em 
espaços público, dentro da prática de cidades resilientes, para melhorar 
a Macrodrenagem; 

 Criar Biovaletas, Jardins de Chuva e Canteiros Pluviais em espaços 
públicos e incentivo à aplicação de tetos e paredes verdes e pavimentos 
drenantes integrados às edificações públicas e privadas, para a 
Microdrenagem; 

 Iniciar um projeto abrangente de macrodrenagem, com foco especial nas 
áreas de Peroba e Ponta do Mangue, para controlar e prevenir problemas 
de inundação, promovendo a segurança e a qualidade de vida dos 
moradores, bem como dar segurança aos empreendimentos turísticos. 

 

 

 



 

 
 

GESTÃO DE RESÍDUOS 
 

 Efetivar diretrizes e estratégias do Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos da Região Norte do Estado de Alagoas; 

 Atuar ativamente no Consórcio Regional de Resíduos Sólidos da Região Norte 
do Estado de Alagoas (CONORTE), ferramenta de descentralização e 
efetivação da prestação de serviços públicos no tocante à gestão de 
resíduos; 

 Criar um sistema de EcoPontos, que tem como objetivo contribuir para a 
proteção da saúde pública e da qualidade ambiental. Promover o descarte 
correto de pequenos volumes para estimular o reaproveitamento e a 
reciclagem de materiais descartáveis e propiciar à população um local 
específico para fazer a destinação do lixo reciclável; 

 Expandir e fortalecer a atuação da rede de limpeza urbana e coleta seletiva;  

 Ações de Educação Ambiental junto à população, especialmente no tocante a 
correta separação dos resíduos sólidos, visando o fortalecimento da coleta 
seletiva e apoio à reciclagemInstalação definitiva da Estação de Transbordo e 
do Galpão de Triagem para um maior fortalecimento da Cooperativa de 
Catadores de Materiais Reciclados; 

 Fortalecer e capacitar os cooperados da Cooperativa de Catadores de 
Material Reciclado 

 Ampliar a rede de lixeiras na cidade, principalmente ao longo do litoral marítimo 
e nos pontos de maior concentração e adensamento municipais; 

 Desenvolver programa de conscientização para redução de produção de 
resíduos sólidos domésticos; 

 Implementar a Coleta Seletiva de lixo para reciclagem; 

 Firmar parcerias com empresas e instituições públicas locais para 
implementação da Logística Reversa dos resíduos sólidos produzidos no 
município, para reaproveitamento em outros ciclos produtivos ou destinação 
adequada 

 Viabilizar a implantação do Programa Resíduos Sólidos Urbanos e Gestão 
Ambiental Urbana do Governo Federal financiado com recursos da Caixa, 
BNDES e emendas do Orçamento Geral da União; 

 Ampliar a cobertura de coleta de lixo em todos os distritos da cidade, com 
regularidade do horário; 

 Desenvolver soluções alternativas para a destinação final de resíduos sólido; 

 Efetivar a destinação adequada de resíduos sólidos de acordo com sua 
categoria, podendo ser por meio de reciclagem, compostagem, recuperação, 
aproveitamento energético ou outras destinações admitidas por órgão 
competente 

 Criar de Programa de Compostagem Urbana em parceria com as Feiras 
Livres, restaurantes locais e unidades da rede hoteleira; 

 Fomentar cadeia de produção com base nos princípios da economia circular; 

 Basear as práticas da Gestão Municipal na ferramenta de gestão dos 7R’s da 
sustentabilidade e performance de comportamento - Reduzir, Reutilizar, 
Reaproveitar, Reciclar, Recusar, Repensar e Recuperar; 



 

 
 

 Garantir 100% de coleta de lixo nas áreas urbanas e rurais. 

 
 

  



 

 
 

 

O eixo de atuação ‘Afirmação de Direitos Sociais e Garantia de 
Oportunidade a Todos’ busca garantir direitos básicos ao cidadão baseados 
na dignidade humana, erradicação das desigualdades sociais, ampliação 
de oportunidades e participação social. 

 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

 Elaborar projeto para a emenda no orçamento da União e do Estado, para 
aparelhar o Conselho Tutelar; 

 Fortalecer e revitalizar o Conselho Tutelar, com captação de recurso para 
aquisição e construção da sede; 

 Implantação de novos CRAS para ampliação do atendimento nas áreas que 
apresentem maior índice de vulnerabilidade social; 

 Ampliação da equipe do SCFV para São Bento e Peroba; 

 Desenvolver ações estratégicas de conscientização dos direitos e deveres 
do cidadão das zonas rural e urbana; 

 Descentralização do atendimento do CadÚnico fortalecendo os 
atendimentos itinerantes nos povoados de São Bento e Barra Grande; 

 Implantar o programa de inclusão digital através de cursos de informática 
básica para jovens/adolescentes nos SCFV; 

 Reativar o projeto de Corte e costura, pintura e bordado com as gestantes 
do CadÚnico/CRAS 

 Promover a dignidade social; 

 Implantar o Projeto de Distribuição da Sopa nas comunidades com maior 
índice de extrema pobreza; 

 Manutenção no Programa de Aquisição de Alimentos – PAA-
Leite/Governo do Estado; 

 Implantação da Casa de Passagem para adultos em situação de rua; 

 Fomentar as ações da Casa de Acolhimento e amparo, para vítimas de 
violência e maus- tratos; 

 Criar um portal online para o CadÚnico e oferecer cursos de informática 
básica e avançada em CRAS e SCFV, promovendo a inclusão digital; 

 Criar o Painel e Observatório da Dignidade, responsável por organizar, 
sistematizar e disponibilizar dados acerca da população que estão em 
situação de vulnerabilidade e/ou recebem incentivos dos programas de 
auxílio de todas as esferas governamentais; 

 Investir em inteligência de dados para conferir transparência e controle dos 
auxílios sociais, evitando desvios e fraudes; 

 Fortalecer e equipar Centro de Acolhimento para Pessoas Dependentes 

EIXO 2: AFIRMAÇÃO DE DIREITOS SOCIAIS E GARANTIA DE OPORTUNIDADE A TODOS 



 

 
 

Químicas de Maragogi; 

 Qualificar e valorizar continuada dos trabalhadores do Sistema Único de 
Assistência Social – SUAS; 

 Pautar planos e práticas do setor público na igualdade de gênero e racial, 
nos direitos humanos, com promoção de cultura de paz e sem violência, 
cidadania global, valorização da diversidade cultural e contribuição da 
cultura para Desenvolvimento Sustentável; 

 Espaços de acolhida e apoio para pessoas LGBTQIA+; 

 Oferta de cursos capacitantes e profissionalizantes de qualificação digital 
para pessoas inseridas ou em reingresso no mercado de trabalho; 

 Ampliar a atuação, modernizar e dar maior capacidade aos Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social – CREAS e aos Centros de 
Referências da Assistência Social (CRAS) já existentes; 

 Ampliar os serviços dos CRAS e SCFV, introduzindo novos programas e 
oficinas de apoio, como atividades de capacitação e suporte psicológico; 

 Apoio e interlocução com Movimentos Populares existentes e organizados 
para compreensão e atendimento de suas demandas intrínsecas; 

 Conduzir campanhas de conscientização sobre direitos e deveres sociais e 
organizar eventos comunitários para disseminar informações sobre 
serviços e direitos; 

 Implementar e ampliar os programas do Governo Federal como FIES, Bolsa 
Família, Pronatec, instituído pelo Governo Federal; 

 Fortalecer e ampliar o número de famílias atendidas pelos auxílios, em 
situação de vulnerabilidade social; 

 Ampliar e assegurar a manutenção do Programa Profissionalize, em 
parceria com Senac, para jovens e adultos de baixa escolaridade, 
oferecendo mais oportunidade nos setores de serviço, comércio, indústria 
e turismo; 

 Apoiar e implementar os projetos e ações apresentados pelas Associação 
dos Moradores. 

 

EDUCAÇÃO 

 Assegurar acessibilidade universal à educação; 

 Implementar ações voltadas para melhorias dos índices nacionais de 
educação do município; 

 Desenvolver ações de valorização do profissional da educação com foco em 
formações continuadas, reciclagem e geração de novas oportunidades no 
ambiente de trabalho; 

 Implementar programa de melhoramento da merenda escolar a partir de 
implementação de um Programa voltado para Hortas nas Escolas, em 
parceria com produtores rurais locais, incentivando o desenvolvimento da 
agricultura familiar; 

 Desenvolver programas de priorização à Educação Especial: deficientes 
auditivos, físicos e demais portadores de necessidades especiais em parceria 
com a APAE - Associação de Pais e Amigos do Excepcionais de Maragogi; 

 Modernização dos Recursos Educacionais: Atualizar a infraestrutura das 
escolas com equipamentos modernos, laboratórios e investindo em 
tecnologia; 



 

 
 

 Reformar e ampliar a rede municipal de escolas públicas da cidade e da zona 
rural; 

 Construir e equipar uma creche no Assentamento Santa Rita. (pré-moldado); 

 Construir e equipar uma quadra no Assentamento Samba; 

 Construir e equipar uma quadra no Assentamento Aquidabam; 

 Construir e equipar uma quadra no Assentamento Massangano; 

 Promover eventos culturais nas escolas objetivando o fortalecimento dos laços 
entre a família e a comunidade escolar; 

 Avaliar Plano Municipal de Educação (PME) vigente e elaborar novo PME 
2025-2030, assegurando a continuidade e eficiência das ações propostas 
para além do mandato atual; 

 Ampliar número de vagas para acesso à educação infantil em tempo integral 
através da reforma ou construção de creches municipais; 

 Reduzir a taxa de distorção idade-série nas escolas municipais através da 
promoção de reforço escolar; 

 Ampliar contratação de docentes e gestores com ensino superior completo; 

 Valorizar e qualificar o ensino na Educação de Jovens e Adultos (EJA); 

 Implementar a Educação em Direitos Humanos na Rede Municipal de Ensino; 

 Ampliar e fortalecer a Rede Municipal de Ensino na zona rural de Maragogi; 

 Implantação de cursos com aulas de reforço escolar como atividade 
extracurricular; 

 Instalação de Wifi gratuito nas instituições escolares do município; 

 Implementação e fortalecimento da rede de creches municipais de tempo 
integral, na zona urbana e rural, com oferta de atividades estimulantes ao 
desenvolvimento cognitivo das crianças e promoção de reforço escolar no 
contraturno 

 Revitalizar, planejar e monitorar com eficiência o transporte escolar nas zonas 
urbana e rural; 

 Reestruturação da rede física e da rede lógica das escolas da rede municipal 
para favorecer a educação de qualidade; 

 Implantar Cursinho Popular preparatório do ENEM para jovens e adultos em 
processo de ingresso ao Ensino Superior; 

 Ampliar a instalação de redes de internet nas residências dos alunos da rede 
pública de ensino, possibilitando maior abrangência do alcance do 
conhecimento; 

 Implantar o Programa BORA CRESCER, a partir do desenvolvimento de um 
aplicativo que acompanha o crescimento e a evolução de aprendizado das 
crianças nas creches e escolas municipais; 

 Introduzir ferramentas tecnológicas na Educação de Base, potencializando o 
aprendizado estudantil e digitalização do ensino através do fomento à 
implementação de ferramentas digitais tecnológicas nas escolas da rede 
municipal; 

 Consolidação da curricularização do ensino de Educação Financeira, Educação 
Municipal e Cultura Tradicional Regional; 

 Estruturação de parcerias com Universidades, Faculdades e Institutos Federais 
para o fortalecimento e apoio à rede municipal de inovação, ciência e 
tecnologia; 



 

 
 

 Consolidar e ampliar parceria com a Google for Education para distribuição à 
todos os estudantes da rede pública de ensino os Chromebooks; 

 Oferecer capacitação de softwares digitais para jovens do Ensino Médio; 

 Oferecer capacitação de softwares digitais para adultos no mercado de 
trabalho dos setores do comércio, serviços indústria e administração pública; 

 Implantar programa de Vestibular Popular; 

 Instituir monitores nos ônibus para acompanhar as crianças da zona rural na 
vinda para escola e volta para casa; 

 Ampliar frota de transporte escolar para estudantes do Ensino Superior e Ensino 
Técnico Profissionalizante. 

 

SAÚDE 

 Manter os programas e projetos vigentes em funcionamento;  

 Pleitear junto às demais esferas de governo a ampliação das parcerias na 
busca de mais recursos para o Município; 

 Promover capacitações dos servidores e profissionais da saúde a fim de gara 
novas ambulâncias para a Secretaria de Saúde, via projetos de captação de 
recursos e emendas parlamentares; 

 Garantir a melhoria e a humanização do atendimento na rede de saúde 
pública, assegurando uma postura de atenção e cuidado que responda 
efetivamente à expectativa da população; 

 Promover cursos intensivos para capacitação na atuação dos agentes de 
saúde e agentes de endemias; 

 Promover campanhas itinerantes, em todos os povoados, voltadas a 
exames oftalmológicos, diabéticos, ginecológicos e urológicos; 

 Melhorar a cobertura vacinal do município, a partir da implantação e 
efetivação de campanhas de vacinação, com divulgação de calendário e de 
informações relevantes; 

 Ampliar no território municipal e integração das Unidades Básicas de Saúde, 
todas aptas ao funcionamento integral de suas funções com equipamentos 
adequados e pessoal capacitado; 

 Desenvolver sistema digital municipalizado de organização, atendimento e 
monitoramento dos agendamentos de consultas e exames do Sistema Único 
de Saúde, neutralizando os longos períodos de espera e insegurança para 
procura médica; 

 Melhorar condições de trabalho, ferramentas e gestão do SAMU - Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência; 

 Contratar profissionais da saúde para incremento de corpo técnico cada vez 
mais especializado e capacitado para atender no sistema de Saúde do 
Município; 

 Implementar a Ouvidoria da Saúde - canal de comunicação aberto entre o 
cidadão e o município - para que sejam recebidas reclamações, sugestões 
e elogios; 

 Avaliar Plano Municipal de Saúde (PMS) vigente e elaborar novo PMS 2025-
2030, assegurando a continuidade e eficiência das ações propostas para 
além do mandato atual; 

 Aumentar investimentos à Atenção Básica e à Saúde da Família; 



 

 
 

 Elevar a destinação dos recursos próprios destinados à saúde; 

 Elevar o indicador de desenvolvimento humano municipal. 

 Reduzir a atual taxa de mortalidade infantil; 

 Reduzir casos de dengue, doenças infecciosas e parasitárias, principais 
enfermidades que levam ao óbito e/ou acometimento da população; 

 Reestruturar e modernizar a UPA Santo Antônio para oferecer melhores 
serviços de saúde à população; 

 Promover Assistência Médica Veterinária aos animais em situação de rua, a 
fim de prevenir a disseminação de zoonoses; 

 Fortalecer e ampliar atuação do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS); 

 Ampliação do número de cadastro de doadores de sangue no município por 
meio de programas de incentivo; 

 Consolidar a construção da sede para funcionamento do Centro 
Especializado de Reabilitação CER Tipo 3; 

 Fomento e fortalecimento de práticas de Atenção Básica de Saúde, pautadas 
acessibilidade universal, continuidade, integralidade e monitoramento dos 
cuidados; 

 Efetivar os objetivos e metas da Lei n 14.819/24 sobre a Legislação de Saúde 
Mental - política nacional de atenção psicossocial nas comunidades 
escolares; 

 Criar o Programa Cuide da Saúde Mental nas secretarias e instituições públicas 
municipais, promovendo apoio psicológico, nutricional e assistência social; 

 Desenvolver planos de acesso universal aos serviços de saúde sexual 
priorizando mulheres e comunidade LGBTQIA+, historicamente dispensado 
ou minimizado nas políticas públicas de saúde; 

 Elaborar planos de planejamento familiar e integração da saúde reprodutiva 
junto às estratégias e programas nacionais; 

 Efetivar ações para redução de danos e/ou tratamento do abuso de 
substâncias químicas, entorpecentes e abuso de drogas lícitas; 

 Assegurar acompanhamento médico, com execução de pré-natal, e apoio 
psicológico e nutricional para gestantes jovens; 

 Ampliação das equipes do Programa de Saúde da Família (PSF) e de 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) nos territórios urbano e rural, 
intensificando as medidas de prevenção e combate aos fatores de risco à 
saúde; 

 Consolidar a construção da sede para funcionamento do Centro 
Especializado de Reabilitação CER Tipo 3; 

 Contratar mais profissionais da saúde - médicos, enfermeiros, dentistas, 
auxiliares e enfermagem e outros -, aumentando o corpo técnico 
especializado para atender no sistema de Saúde do Município; 

 Implementar uma rede de Transporte Sanitário para deslocamento de 
pacientes em tratamentos médicos de média e alta complexidade; 

 Fortalecer, capacitar e qualificar a rede de profissionais atuantes como 
Médico da Família; 

 Promover campanhas itinerantes em todos os povoados, voltadas a 
exames oftalmológicos, diabéticos, ginecológicos e urológicos. 

 



 

 
 

 

CULTURA ESPORTE E LAZER 
 

 Fomentar e renovar as Festas Religiosas tradicionais do município; 

 Destacar e apoiar o processo de produção sustentável do artesanato local; 

 Implementar o Calendário Cultural e Esportivo, instaurando eventos nos 

segmentos da cultura e do esporte, ao longo do ano, para desenvolvimento 

socioeconômico; 

 Democratizar e incentivar eventos de Esporte e Lazer nas suas mais 

diversas modalidades esportivas, atraindo população de outros municípios; 

 Construir de mapeamento e valorização dos patrimônios materiais, 

imateriais e naturais de Maragogi, integrando o roteiro turístico e de 

atração do município; 

 Fortalecer o cenário musical e audiovisual de produção local mediante 

programação cultural anual para celebração e divulgação de talentos locais; 

 Valorizar os grupos culturais de folclóricos do município através de 

lançamento de editais periódicos para fomento da indústria criativa; 

 Construir e equipar o prédio da biblioteca para a reestruturação do 

patrimônio municipal; 

 Criar uma sala de música com a finalidade de oportunizar autonomia para 

os ensaios do grupo musical, bem como expandir o projeto; 

 Aproveitar a antiga Biblioteca do SESI para a transformação em um espaço 

cultural dinamizado; 

 Fortalecer campeonatos de futebol, futsal, voleibol; 

 Implementar políticas públicas para o incentivo do esporte feminino; 

 Melhorar os campos de futebol da Zona Rural; 

 Construir quadras poliesportiva na Zona Rural em parceria com a Secretaria 

Municipal de Educação; 

 Ofertar capacitação e fortalecimento de profissionais locais de atividades 

físicas, fisioterapia, nutrição e psicologia esportiva; 

 Implementar as 'Viradas Esportivas', durante um final de semana ao longo do 

ano, para conscientizar sobre a importância da prática esportiva e sobre suas 

diversas modalidades, através da oferta de tais esportes em praças, ruas, 

quadras, escolas, entre outros; 



 

 
 

 Apoio as Competições Locais: Manter, organizar e dar mais visibilidade e 

incentivo as competições locais de esporte; 

 Diversidade no Esporte: Criar oportunidades para que o público e a 

comunidade local possa conhecer e praticar vários tipos de esportes, 

inclusive, os não tradicionais como: xadrez, bocha, beach tennis etc; 

 Incentivo a práticas de atividades de lazer como medida de promoção de 

bem-estar e favorável à saúde mental; 

 Democratização e incentivo à promoção de eventos desportivos, nas suas 

mais diversas modalidades, sendo forte atrativo local e para municípios 

adjacentes; 

 Ampliação da implementação das academias ao ar livre, quadras de bairro e 

demais equipamentos de estímulo ao exercício físico em espaços públicos 

coletivos; 

 Ampliação e modernização dos Jogos Estudantis; 

 Incentivo e apoio aos atletas e equipes maragogienses, de modalidades 

diversas, para participar de competições estaduais, intermunicipais e 

nacionais; 

 Apoio à Liga Esportiva Municipal na promoção de campeonatos e 

competições; 

 Construir Centro Integrado de Lazer o para desenvolvimento de atividades 

esportivas, literárias, iniciação artística e outras expressões artísticas, em 

parceria com as escolas municipais locais, com acessibilidade a espaços 

esportivos à família, à juventude e à terceira idade; 

 Elaborar e realizar atividades iniciação artísticas, artes folclóricas. literárias e 

artesanato em parceria com escolas e associações locais, nos espaços 

culturais do município; 

 Atualizar e aprimorar a Lei Municipal de Incentivo à Cultura; 

 Lançar editais públicos de fomento voltados aos grupos de folguedos e 

cultura popular; 

 Promover o Acesso Universal à Internet, reconhecendo-a como um serviço 

tecnológico de comunicação e informação essencial ao desempenho 

contemporâneo das atividades humanas; 

 Distribuição de projetos de iniciação e expressões artísticas variadas pela 

zona rural e urbana, priorizando os bairros periféricos historicamente 

marginalizado e com baixo acesso à diversidade cultural institucionalizada; 



 

 
 

 Aprimoramento das atividades de capacitação artística no modo online 

possibilitando maior abrangência e alcance; 

 Fortalecimento das Raízes Culturais: Produzir e manter eventos que tenham 

raízes na cultura própria, como a festa da Mariscada; 

 Realizar Natal Luz: modernizar ainda mais a iluminação de Natal para se 

tornar uma referência para visitação nesse período; 

 Fortalecer e incentivar o desenvolvimento de Associações locais para 

organização e expansão das vocações da população; 

 Construir um Pavilhão do Artesanato, que servirá como um centro para a 

promoção do turismo e do comércio local, oferecendo espaço para a 

exposição e venda de produtos artesanais e fomentando a economia local 

através da valorização da cultura regional. 

 

DO IDOSO 
 

 Estruturar o Centro de Apoio à Pessoa Idosa, onde serão desenvolvidas 

ações de atendimento especializado aos idosos, incluindo atendimento 

médico de Geriatra, Osteopata, Acupunturista, Nutricionista, Fisioterapeuta 

e Cardiologista. Adaptando área apropriada para Instituição de Longa 

Permanência para Idosos (IPLIs); 

 Fase II das atividades do Programa Viver – Envelhecimento Ativo e 

Saudável através dos cursos de: Informática; Inclusão Tecnológica 

(smartphone e Caixas Eletrônicos), Alfabetização; Atendimento jurídico 

(Meu INSS); Oficina de artesanato e Empreendedorismo para a Melhor 

Idade; Atividades de Preparação Física, Dança e Hidroginástica adaptada 

na praia; Terapia e Meditação em grupo com Psicóloga e Terapeuta 

Ocupacional; 

 Fortalecer os Núcleos da Coordenadoria Municipal dos Direitos do Idoso nas 

bases de São Bento Praia, São Bento Pista, Barra Grande e Peroba; 

 Fortalecer os grupos de associações da Terceira Idade; 

 Fortalecer o Programa “Esse comércio é Amigo da Pessoa Idosa de 

Maragogi”; 

 Promover a 2º Conferência Municipal dos Direitos do Idoso em Maragogi; 

 Implantar a fase I da Vila do Idoso no município de Maragogi 

 Articular e Implantar o Programa Brasil Amigo da Pessoa Idosa; 

 Desenvolver a Carteira do Idoso com benefícios que garantam gratuidade no 

transporte público, acessibilidade prioritária à de apoio, assistência e 

serviços básicos de saúde; 



 

 
 

 Efetivação de programas de ensino de princípios básicos de acesso a 

ferramentas tecnológicas, permitindo que pessoas acima dos 60 anos sigam 

inseridas no sociedade contemporânea no plano virtual; 

 Promoção de aulas com atividades físicas e artes manuais para 

desenvolvimento motor da população idosa 

 
 

DA PRIMEIRA INFÂNCIA, CRIANÇAS E JOVENS 

 Alcançar a totalidade de crianças plenamente alfabeƟzadas até os 6 anos, seguindo 

princípios e diretrizes do Pacto Estadual pela Primeira Infância; 

 Continuar e ampliar as atividades de desenvolvimento motor e sensorial 

com crianças na primeira infância e demais ações pautadas no Programa 

Criança Feliz, iniciativa do Governo Federal e exitosamente executada pela 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social de Maragogi; 

 Cumprir as leis de inclusão de alunos com deficiência, garantindo a 

formação para os professores e demais profissionais da educação 

(auxiliar de educação, cuidador, gestores) que trabalham com inclusão, 

e garantir serviços de apoio intersetorial (educação, saúde, e assistência 

social) no sistema público, para a população-alvo da educação especial, 

de 0 (zero) a 3 (três) anos e familiares; 

 Garantir a adequação dos espaços físicos das Instituições de Educação 

Infantil já existentes, reestruturando os prédios, equipamentos, 

mobiliários e materiais didáticos e pedagógicos, a fim de contemplar as 

normas de acessibilidade, sustentabilidade, e atendendo às necessidades 

da demanda apontadas pela comunidade escolar; 

 Garantir estabelecimentos de educação infantil com acessibilidade, 

conforme o padrão de infraestrutura e funcionamento que assegurem o 

respeito às características etárias, necessidades educacionais especiais, 

além da garantia de áreas livres e arborizadas destinadas às atividades; 

 Garantir que as Instituições de Ensino Fundamental, que também 

possuem Educação Infantil, sejam contempladas com equipamentos, 

materiais e mobiliários de qualidade, bem como disponibilizar espaços 

físicos adequados para atender a necessidades peculiares das faixas 

etárias atendidas; 

 Ampliar e fortalecer a Formação Continuada e em serviço dos 

profissionais que atuam na educação infantil; 

 Fortalecimento do Conselho Tutelar para garantia da proteção e vigilância 

de crianças e adolescente à práticas de trabalho precoce e exploração 

sexual; 



 

 
 

 Garantir a articulação com universidades públicas (pós-graduação, 

núcleos de pesquisa e cursos de formação) no que tange à formação 

inicial e continuada dos profissionais da educação infantil, assegurando 

a incorporação dos avanços nas pesquisas na elaboração de currículos 

e propostas pedagógicas; 

 Implantar o Programa Juventude Rural - programa de auxílio aos jovens 

da zona rural. Neles, os jovens aprenderão a fazer o plantio de forma 

correta e aprender a evoluírem usando o que tem. Além disso, terão a 

oportunidade de abrir seu próprio negócio; 

 Implantar a Casa da Juventude - um espaço com diversas atividades para 

os jovens, tais como, aulas de teatro e dança, cursos de capacitação, 

oficinas de artesanato, aulas de judô, biblioteca e sala de informática; 

 Implantar o Espaço 4.0 que é uma iniciativa do ministério da mulher, da 

família e dos direitos humanos (MMFDH) por meio da secretaria 

nacional da juventude (SNJ) que se dará no âmbito da agenda 4.0, 

baseada da 4ª revolução industrial. ela leva em consideração os 

desafios e oportunidades da revolução através da capacitação 

profissional, acesso ao conhecimento e o desenvolvimento de 

habilidades que sejam capazes de aumentar a empregabilidade dos 

jovens no atual mercado de trabalho; 

 Promover Curso pré-vestibular gratuito – (objetivando preparar o 

jovem maragogiense para os vestibulares e provas técnicas/ mobilização 

anual, padronizada e lapso temporal pré-estabelecido; 

 Fomentar o Programa jovem eleitor em parceria com a justiça eleitoral; 

 Promover a cidadania e mobilização para oportunizar os jovens a munir-

se dos documentos necessários ao exercício da cidadania tais como CPF, 

RG dentre outros; 

 Promover a Conferência Municipal da Juventude - evento anual com fins 

de afirmar a juventude no meio social com eventos diversos; 

 Ampliar a rede socioassistencial da Proteção Básica para crianças e 

adolescentes; 

 Equipamentos e espaços públicos ao ar livre, educativos e lúdicos 

distribuídos pelo território da zona urbana e rural, permitindo o acesso 

completo por toda a população a pontos atrativos para crianças e suas 

famílias; 

 Incentivar e implementar o Programa Menor Aprendiz , nos setores do 

comércio, indústria e economia solidária. 

 

 



 

 
 

DOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

 Incentivar políticas de contratação de pessoas com necessidades especiais 

no setor público e privado; 

 Ofertar capacitações profissionalizantes junto a parceiros do Serviços 

Nacional de Aprendizagem SENAI, SENAC, SENAR e SESC para pessoas 

com deficiência e transtornos globais de desenvolvimento; 

 Consolidar programas de desenvolvimento motor, sensorial e intelectual 

para crianças e jovens portadores de necessidades especiais. 

 

DA PROTEÇÃO DA MULHER 

 Fortalecer e ampliar parcerias com cooperativas locais para criação de 

programas de capacitação e apoio profissional às mulheres em situação de 

vulnerabilidade social, promovendo a redução das desigualdades sociais e 

de gênero; 

 Estabelecer o Conselho Municipal da Mulher; 

 Estabelecer o fundo orçamentário para manutenção da Coordenadoria da 

Mulher; 

 Estabelecer a Sede da Coordenadoria da Mulher, local que deve ser 

propício para o desenvolvimento das atividades; 

 Incentivar o empreendedorismo feminino; 

 Promover campanhas informativas acerca do trabalho realizado pela 

coordenadoria na proteção aos direitos das mulheres; 

 Promover campanhas informativas de conscientização sobre a violência 

doméstica, sexual e contra menores e mulheres, com ênfase no 

praticante do crime e na isenção de culpa da vítima; 

 Implantar a Casa da Mulher, com endereço sigiloso, responsável por 

fornecer atendimento social, jurídico, psicológico, atividades 

profissionalizantes e de geração de renda, além do acompanhamento 

pedagógico de crianças; 

 Criar a Ronda da Mulher que atuará na prevenção e repressão à violência 

contra a mulher; 

 Criar projetos de capacitação para mulheres com a finalidade de possibilitar 

a independência financeira; 

 Compor uma rede de funcionamento composta por profissionais 



 

 
 

capacitados, entre eles, assistente social, psicóloga e advogada, no 

assessoramento para superação de traumas sofridos; 

 Promover o acompanhamento das vítimas de violência doméstica e 

familiar contra mulher que tenham sido assistidas pela coordenadoria; 

 Expandir campanhas informativas sobre violência doméstica, sexual e contra 

menores e mulheres, com ênfase no praticante do crime e na isenção de 

culpa da vítima; 

 Buscar viabilizar junto ao Governo Federal o Programa de Prevenção e 

Enfrentamento da Violência contra as Mulheres; 

 Implantar canal digital para informações, denúncia e atendimento de socorro 

para qualquer vítima de agressão física, doméstica, moral e contra o 

patrimônio, ampliando dessa maneira o acesso ao serviço e oferecendo 

alternativa mais segura e discreta em situação de perigo; 

 Implementar a Delegacia Municipal da Mulher para atender demandas de violência 

doméstica, sexual, pedofilia e prostituição de menores, ofertando, assim, uma 

Maragogi mais segura e menos ameaçadora para mulheres; 

 Integração entre as instituições da rede de apoio e acolhimento às mulheres 

vítimas de violência doméstica; 

 Expandir campanhas informativas sobre violência doméstica, sexual e contra 

menores e mulheres, com foco em espaços públicos de movimento acentuado, 

empresas e instituições públicas; 

 Implementação de programa de acompanhamento médico, entrega de enxoval, 

e apoio psicológico e nutricional para gestantes e familiares, desde o início da 

gravidez até os primeiros anos de vida; 

 Implementação do PROGRAMA ESCOLHA CERTA, com bases em medidas 

preventivas e educativas que assegurem uma prevenção maior e, por 

consequência, a diminuição dos índices de gravidez precoce, na adolescência. 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

Este eixo tem por objetivo melhorias no território urbano, equilibradas 
ao Meio Ambiente, através da consolidação de obras, reformas e elaboração 
de transformações socioterritoriais, garantindo moradia, infraestrutura e 
equipamentos urbanos integrados e segurança. 

O uso dos dados do Censo 2022 sobre população e densidade 
demográfica é crucial para o entendimento das demandas de ampliação da 
qualificação territorial, quer seja rural, quer seja urbano. Esses dados 
permitem uma compreensão detalhada da distribuição populacional e das 
áreas com maior necessidade de investimentos habitacionais. Ao analisar 
a densidade populacional, é possível identificar regiões de alta 
concentração de pessoas, onde a demanda por infraestrutura e serviços é 
mais urgente. Além disso, os dados demográficos fornecem uma visão 
sobre o crescimento populacional e as tendências migratórias, 
fundamentais para a projeção de futuras necessidades. Dessa forma, o 
plano de governo pode ser estruturado de maneira a priorizar áreas de 
maior necessidade, promover mudanças necessárias em locais 
estratégicos e para o volume certo de contingente de pessoas, para assim, 
contribuir na melhoria da qualidade de vida da população, evitando a 
superlotação e promovendo o desenvolvimento urbano mais sustentável. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO 3: AMPLIAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO URBANA E RURAL 



 

 
 

Ao entender o atual cenário do município, propõe-se as seguintes 
diretrizes e metas: 

 

HABITAÇÃO 

 Nas zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), promover a produção de 

Habitação de Interesse Social, viabilizando regularização de assentamentos 

precários existentes e já consolidados; 

 Alimentar o Sistema de Georreferenciamento Municipal, promovendo a 

constante atualização dos dados georreferenciados, a fim de efetivá- lo 

como um dos principais instrumentos para Planejamento Urbano Municipal 

e para assessorar as ações do planejamento e da governança; 

 Incentivar parcerias com o Governo Federal e Estadual para promoção de 

programas de melhorias habitacionais na zona rural; 

 Cadastrar profissionais (arquitetos, engenheiros, advogados e assistentes 

sociais) em programas de Assistência Técnica, para desenvolvimento de 

projetos e reformas arquitetônicas e urbanísticas, para famílias de baixa 

renda, seguindo premissas e diretrizes da Lei Federal nº 11.888/08; 

 Mapear áreas de risco e realocar famílias em situação de vulnerabilidade social, 

bem como monitorá-las, integrando as ações de planejamento e implantação 

de intervenções estruturais de segurança, a fim de promover a redução de 

acidentes; 

 Efetivar o uso dos mecanismos de fomento da função social da propriedade, 

previstos no Estatuto da Cidade e assegurado na Constituição Federal de 

1998, sendo estes o IPTU Progressivo no Tempo, Outorga Onerosa do 

Direito de Construir e Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsória 

(PEUC); 

 Fiscalizar e monitorar os imóveis e terrenos ociosos, públicos e privados, 

que não cumprem sua função social e favorecem a construção de uma 

cidade desigual; 

 Implementar os Programas previstos no Plano Local de Habitação de Interesse 

Social, aprovado em 2014, que inclui a urbanização de áreas precárias, a 

regularização urbanística, fundiária e registrária; assim como prever a 

promoção de novas unidades habitacionais para combater o déficit 

habitacional;  

 Estruturar programa para obter recurso através de convênio com o Governo 

Federal e criar regramentos para parcerias privadas que venham estimular 

iniciativas de avanços nas temáticas concernentes às políticas públicas 



 

 
 

habitacionais, com o objetivo de viabilizar mais moradias populares, 

sobretudo para a população em faixas de renda mais baixas; 

 Monitorar e avaliar as condicionantes da ampliação do sistema de conexão 

a rede de esgoto dos domicílios inseridos nas áreas urbanas pela 

concessionária ‘Verde Ambiental Alagoas’; 

 Preparação para Recursos Federais: Adequar o município para captar 

recursos do Minha Casa Minha Vida, facilitando a construção de novas 

residências para famílias de baixa renda; 

 Programa de Reformas Habitacionais: Lançar um programa para realizar 

reformas em habitações existentes, melhorando a qualidade de vida de 

famílias em situação vulnerável; 

 Regularização Fundiária: Auxiliar famílias em Zonas de Interesse Social na 

regularização de títulos de propriedade de suas casas e terrenos; 

 Subsídios Temporários para Aluguel: Criar um programa de subsídios para 

aluguel, oferecendo suporte financeiro a famílias em risco social 

 

SEGURANÇA PÚBLICA 

 Fortalecer a Guarda Civil Municipal para atuação na proteção dos bens 

públicos; 

 Fortalecer e apoiar o Conselho Municipal de Segurança Pública; 

 Desenvolver o Plano Municipal de Segurança Pública, articulando objetivos, 

princípios e atribuições da segurança pública e privada; 

 Executar e ampliar eficientemente a rede pública de iluminação, evitando ao 

máximo pontos cegos e “penumbra”, promovendo maior sensação de 

segurança e diminuindo a ocorrência de possíveis infrações; 

 Implementar estratégias territoriais e ferramentais nas escolas municipais 

e seus entornos, para erradicar o número de infrações aos bens públicos e 

aos bens materiais privados; 

 Monitorar fluxos e eventuais conflitos, nas principais vias do município, por 

vigilância digital; 

 Implementar ações voltadas às campanhas educacionais e de combate ao 

uso de drogas, violência doméstica e exploração sexual; 

 Implementar e fortalecer políticas de desarmamento e controle de armas; 

 Aplicar ações e ferramentas de combate ao som alto e à perturbação do 



 

 
 

sossego público nos finais de semana, feriados e épocas de veraneio; 

 Fiscalizar as diretrizes do Código de Posturas a ser implementado; 

 Promover ações de prevenção e educação cidadã para segurança 

comunitária; 

 Implementar Observatório da Violência Municipal de acesso livre e dados 

abertos à população; 

 Eliminar políticas e práticas discriminatórias na atuação institucional que 

afetam direta e indiretamente mulheres, portadores de necessidades 

especiais, migrantes, afrodescendentes, indígenas, LGBTQIA+; 

 Buscar viabilizar junto ao Governo Federal o Programa de Prevenção e 

Enfrentamento da Violência contra as Mulheres; 

 Implementar estratégias territoriais e ferramentais nas escolas 

municipais e seus entornos para erradicar número de infrações aos bens 

públicos e bens materiais privados; 

 Pautar planos e práticas do setor público na igualdade de gênero e racial, 

nos direitos humanos, com promoção de cultura de paz e sem violência, 

cidadania global, valorização da diversidade cultural e contribuição da 

cultura; 

 Expandir campanhas informativas para servidores e população sobre 

violência doméstica, sexual e contra menores e mulheres, com ênfase no 

praticante do crime e na isenção de culpa da vítima; 

 Incentivar a vigilância natural (ver e ser visto) através do favorecimento da 

visibilidade do entorno, respaldados nos conceitos de fruição, fachada 

ativa e solo misto, baseados nos princípios de um planejamento e 

organização de comunidade, sentimento de pertencimento e identificação 

socioterritorial; 

 Viabilização de programa sobre violência doméstica e intrafamiliar contra a 

mulher na zona urbana e rural; 

 Reforço na Segurança Comunitária: Implementar estratégias para 

aumentar a sensação de segurança e a confiança da comunidade nas 

forças de segurança; 

 Centro de Monitoramento: Criar um centro de monitoramento integrado 

da Guarda Municipal com órgãos estaduais para melhorar a vigilância e a 

coordenação; 

 Educação e Prevenção: Ampliar campanhas educacionais em segurança 

pública para fortalecer a colaboração entre agentes de segurança e a 



 

 
 

comunidade. 

 

MOBILIDADE 

 Construir a Agrovia, que formará uma estrutura viária integrando os 

assentamentos rurais, a cidade para escoar os produtos agrícolas e dar 

acesso aos munícipes da zona rural; 

 Implementar um anel viário em parceria com o Governo Estadual e/ou 

Federal para resguardar a segurança nos principais fluxos de acessos e 

saídas da AL-101; 

 Elaborar o Plano Municipal de Mobilidade (PMM), em consonância com o 

Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável; 

 Implementar estratégias para erradicar número de mortes e lesões 

causadas por acidentes de trânsito; 

 Incentivar a micromobilidade, deslocamentos em veículos não-motorizados 

ou a pé, visando a qualidade de vida dos habitantes e a melhoria do 

Desenho Urbano; 

 Organizar sistema de tráfego na zona urbana, a partir de estudos de fluxo e 

viabilidade viária, tendo em vista, caso necessário, a implementação de 

lombadas e outros mecanismos de sinalização e de refreamento; 

 Criar e ampliar campanhas de conscientização e educação de 

comportamento viário para segurança dos usuários; 

 Implantar a rota cicloviária (rede de ciclovias e ciclofaixas) na cidade, 

integrando os bairros e promovendo a inclusão social; 

 Ampliar o calçamento de ruas em bloquete ou asfalto, levando em 

consideração o impacto ambiental e territorial de cada caso; 

 Melhorar a Acessibilidade Universal do município, ampliando e 

qualificando os passeios públicos (calçadas), através de recursos do 

Governo Federal e Estadual; 

 Distribuir e implementar novas sinalizações viárias com boa legibilidade; 

 Instituir a rede de transporte local, proporcionando maior conforto e 

segurança para a população; 

 Promover a manutenção das paradas de ônibus e vans ao longo da 

Rodovia AL-101; 

 Engendrar o processo de municipalização do trânsito em Maragogi; 

 Ampliar tratativas, junto ao DER-AL para Municipalizar trechos da AL-101. 

 

 

 



 

 
 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 Ampliar rede de iluminação pública em espaços públicos e logradouros nos 

bairros da cidade; 

 Desenvolver alternativas de captação de energia, através de fontes 

renováveis, como a de energia solar; 

 Realizar substituição das lâmpadas dos postes públicos existentes por tipo LED 

- PROGRAMA MARAGOGI TODO NO LED; 

 Restaurar e assegurar a manutenção permanente da iluminação pública como 

elemento de conforto e segurança. 

 

INFRAESTRUTURA 

 Recuperar as praças públicas que retratam a história de Maragogi – PROGRAMA 

BORA PRA PRAÇA MARAGOGI; 

 Construir mais praças públicas possibilitando maior interação social entre 

munícipes e turistas; 

 Aproveitar as áreas verdes para a construção de espaços que privilegiem o 

bem estar social com ênfase no idoso e na juventude; 

 Fortalecer e preservar as estruturas de patrimônio histórico como edificações e 

espaços públicos; 

 Requalificar, reordenar e ampliar o calçadão da Orla de Maragogi, incluindo o 

desenvolvimento do processo de remodelagem dos estabelecimentos 

(barracas) que hoje se encontram alocadas neste calçadão; 

 Qualificar as escadarias e acessos; 

 Finalizar as obras do Terminal Rodoviário e operacionalizar uma Rodoviária bem 

equipada, tecnologicamente, para melhorar o transporte urbano e a 

conectividade; 

 Concluir a construção do Pavilhão do artesanato e estruturar a operacionalização; 

 Concluir as obras do Centro de Convenções; 

 Qualificar a paisagem das encostas, implantando projeto de tratamento 

paisagístico; 

 Construir e requalificar postos de atendimento ao turista; 

 Integração da Zona Rural com a Zona Urbana: Realizar a pavimentação e 

drenagem definitivas para integrar a Zona Rural com a Zona Urbana, garantindo 

um escoamento eficiente dos produtos agrícolas e melhorando o acesso e a 

conectividade entre as áreas rurais e urbanas; 

 Central Comunitária de Produtos Agrícolas: Estabelecer uma central 

comunitária para o tratamento e valorização da produção agrícola local, 



 

 
 

facilitando o processamento, armazenamento e comercialização dos produtos, 

e apoiando os agricultores da região; 

 Expansão da Infraestrutura Viária: Executar 1 km de melhorias viárias anuais na 

Zona Urbana para otimizar o tráfego e a acessibilidade; 

 Melhoria da Acessibilidade: Aperfeiçoar a acessibilidade para pedestres nos 

centros urbanos, garantindo segurança e facilidade de deslocamento; 

 Otimização do Transporte Público: Institucionalizar e otimizar o transporte público 

para maior eficiência e acessibilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

Objetiva construir e consolidar uma Gestão Pública Participativa, 

Colaborativa e Transparente, a partir da compreensão da construção 

coletiva como principal indicador para o êxito no desenvolvimento urbano 

e rural, cujas diretrizes e metas são pautadas em: 

 

GESTÃO PARTICIPATIVA 

 Construir o Centro Administrativo, objetivando a integração de todas as secretarias 

e autarquias em uma única sede, com vistas a otimizar a estrutura e as despesas 

públicas, bem como tornar mais eficientes os trâmites internos; 

 Traçar parcerias com a instituições municipais, estaduais e federais de ensino 

e pesquisa para produção de dados, análises e propostas transformadoras 

socioespaciais, que ajudem a promover a qualidade social, ambiental, 

territorial e econômica do município; 

 Incentivar pesquisas e ampliar a atuação de alunos do Instituto Federal de 

Alagoas (IFAL); 

 Garantir a interlocução entre as propostas aqui apresentadas e o Plano 

Plurianual (PPA); 

 Fomentar os Conselhos Temáticos, formados por atores envolvidos no 

desenvolvimento da cidade - movimentos sociais, instituições de ensino, 

associações, setor privado, entre outros; 

 Implementar políticas positivas na atuação e organização institucional contra 

qualquer prática discriminatória e reduzir desigualdade de gênero e racial nos 

cargos da esfera pública; 

 Garantir a transparência e a divulgação de informações e ações da 

administração pública, por meio eletrônico, possibilitando o 

acompanhamento dos objetivos e etapas de programas, atos e 

investimentos realizados na gestão pública; 

 Investir na inteligência de dados para fiscalização, monitoramento e controle 

dos dados e gastos públicos; 

 Aproximar a população com a legislação vigente e processos decisórios em 

andamento a favor do desenvolvimento urbano através da elaboração de 

cartilhas ilustradas e informativas; 

EIXO 4: GOVERNANÇA E GESTÃO PARTICIPATIVA 



 

 
 

 Fortalecer o uso de soluções por ferramentas tecnológicas no setor público, 

sobretudo nos processos licitatórios, com destaque para a implementação da 

Metodologia Building Information Modeling (BIM); 

 Aproximação da população com a legislação vigente e processos decisórios 

em andamento a favor do desenvolvimento do município através da 

elaboração de cartilhas ilustradas e informativas; 

 Apoio ao Ordenamento Urbano: Implementar estratégias para o 

ordenamento urbano, garantindo um desenvolvimento planejado e 

sustentável que melhore a infraestrutura, a organização do espaço urbano e 

a qualidade de vida dos cidadãos; 

 Elaborar e implementar o Código de Obras Municipal; 

 Instituir e regulamentar o FUNDURB, fundo a ser viabilizado através dos 

pagamentos das taxas advindas das Outorgas Onerosas do Direito de 

Construir, instrumento previsto e normatizado no Plano Diretor de Maragogi; 

 Desenvolver e implementar canal digital, via site e/ou aplicativo, para 

atendimento à população; 

 Atualizar e efetivar o Código de Postura Civil e Ambiental Municipal; 

 Desenvolver o Portal Digital Georreferenciado com dados do município para 

facilitar coleta, análise e fiscalização do território no processo de 

implementação de novos equipamentos públicos, obras de infraestrutura, 

desenvolvimento de legislações e análises de novos empreendimentos 

privados; 

 Tributação Municipal Consciente: Revisar e ajustar a tributação municipal de 

forma a equilibrar a necessidade de arrecadação com a capacidade de 

pagamento dos contribuintes, garantindo justiça fiscal e evitando sobrecarga 

econômica; 

 Implementação Responsável dos Recursos Públicos: Assegurar que todos os 

recursos públicos sejam utilizados de maneira eficiente e responsável, 

priorizando investimentos que promovam o desenvolvimento sustentável e 

o bem-estar da comunidade; 

 Aumento da Transparência dos Gastos Públicos: Melhorar a transparência na 

gestão dos recursos públicos, disponibilizando informações detalhadas sobre 

despesas e investimentos de forma acessível e compreensível para a 

população; 

 Integração Orçamentária com a Comunidade: Promover a participação da 

comunidade no processo orçamentário, facilitando a integração entre o 

orçamento público e as necessidades e prioridades da população, por meio 

de audiências públicas e consultas; 

 Colaboração para Melhoria dos Serviços de Água e Esgoto: Trabalhar em 

estreita colaboração com o governo estadual para apoiar e promover a 



 

 
 

ampliação e a melhoria dos serviços de abastecimento de água e esgoto, 

assegurando que as necessidades da população de Maragogi sejam 

atendidas de forma eficiente; 

 Integração de Empreendedores e Projetistas: Facilitar a colaboração entre 

empreendedores, projetistas e outros stakeholders para aprimorar os planos 

urbanísticos, assegurando que o desenvolvimento urbano atenda às 

necessidades da comunidade e respeite diretrizes de sustentabilidade; 

 Otimização do Sistema Integrado de Governança Pública: Melhorar a eficiência 

e a coordenação dos processos de governança pública, implementando um 

sistema integrado que permita uma gestão mais eficaz dos recursos e a 

implementação de políticas públicas. 

  



 

 
 

 

Objetiva consolidar uma nova base socioeconômica, pautada nas potencialidades 

existentes do território e da população maragogiense, valorizando o Turismo 

Ecológico, a mão-de-obra e as práticas locais, cujas diretrizes e metas são pautadas 

em: 

 

TURISMO 

 Executar o plano de sinalização turística em todas as praias do município; 

 Aumentar a divulgação do destino turístico “Maragogi”; 

 Reprogramar o calendário dos festivais municipal adequando o interesse local 

e proporcionando atrativos ao turista; 

 Buscar meios para profissionalizar o informante do destino “Maragogi”; 

 Continuar a divulgação de Maragogi nas feiras de turismo no Brasil e no 

mundo; 

 Formar novas parcerias com a secretaria de Cultura para melhor aproveitar a 

cultura local e oferecê-la ao turista; 

 Conseguir parcerias com os Institutos “S” com objetivos de trazer cursos que 

atinjam o prestador de serviços no turismo, reciclando e melhorando a 

prestação do serviço; 

 Promover de forma maciça os novos destinos turísticos no município, como 

por exemplo, o mosteiro de São Bento; 

 Desenvolver rotas para o turismo rural; 

 Criar uma sub ouvidoria para ouvir os anseios dos munícipes e dos turistas, 

objetivando alcançar melhorias no atendimento ao visitante; 

 Promover eventos anuais fixos buscando a atração e permanência dos turistas 

no município gerando emprego e renda para os prestadores de serviços do 

turista e riquezas ao município; 

 Oferta de cursos profissionalizantes nos setores industrial, comercial e turístico; 

 Reestruturação da Orla do Centro de Maragogi: Realizar uma 

reestruturação completa da orla do Centro de Maragogi, melhorando a 

EIXO 5: INCLUSÃO SOCIOTERRITORIAL 



 

 
 

infraestrutura e a estética da área. Modernizar o coração turístico da cidade e 

otimizar os espaços, mantendo o município no topo como um destino turístico 

de qualidade; 

 Promover e iniciar a implementação de um planejamento urbano em São Bento, 

contemplando principalmente a parte da orla, de forma a utilizar os espaços 

existentes para construção de equipamentos públicos para a população local e 

mantendo os devidos acessos a praia; 

 Promoção do Turismo Sustentável: Implementar práticas de turismo 

sustentável que preservem o meio ambiente local, como o uso de tecnologias 

ecológicas e a promoção de turismo responsável, garantindo que o 

crescimento do setor não comprometa os recursos naturais; 

 Criação de Roteiros Turísticos Temáticos: Desenvolver roteiros turísticos que 

destaquem as atrações culturais, naturais e históricas de Maragogi, como passeios 

ecológicos, trilhas históricas e eventos culturais, para diversificar as opções de 

turismo e atrair diferentes perfis de visitantes; 

 Fortalecimento da Marca Turística: Investir na promoção da marca turística de 

Maragogi através de campanhas de marketing nacional e internacional, 

participação em feiras e eventos do setor e parcerias com influenciadores e mídias 

especializadas; 

 Capacitação e Formação de Profissionais: Oferecer programas de capacitação 

para profissionais do setor turístico, incluindo guias, recepcionistas e operadores 

de turismo, para garantir um atendimento de alta qualidade e profissional - 

ESCOLA DO TURISMO; 

 Apoio a Iniciativas Locais: Incentivar e apoiar iniciativas de turismo lideradas 

por empreendedores locais, como pousadas, restaurantes e atividades 

recreativas, para fortalecer a economia local e criar uma oferta diversificada de 

serviços turísticos; 

 Monitoramento e Avaliação Contínua: Estabelecer um sistema de 

monitoramento e avaliação contínua do desempenho do setor turístico, 

coletando feedback de visitantes e avaliando o impacto econômico e ambiental, 

para ajustar estratégias e garantir a melhoria contínua; 

 Implementação de Tecnologias para Turismo: Adotar tecnologias inovadoras, 

como aplicativos de turismo, sistemas de reservas online e plataformas de 

realidade aumentada, para melhorar a experiência do visitante e facilitar a 

gestão das atividades turísticas. 

 



 

 
 

TRABALHO, EMPREGO E GERAÇÃO DE RENDA 

 Aumentar em 83% a taxa de intermediação de mão-de-obra, estreitando 

ainda mais a relação com os empregadores do município; 

 Aumentar em 78% a quantidade de vagas ofertadas para os cursos de 

qualificação profissional; 

 Realizar a desburocratização dos serviços ofertados para o MEI, dotando a sala 

do empreendedor que hoje é uma sala básica, em uma sala avançada; 

 Ampliar a parceria com o SEBRAE/AL de forma a trabalhar o desenvolvimento 

local e não apenas ações pontuais; 

 Ampliar a intermediação de acesso ao microcrédito; 

 Implementar o serviço de emissão de carteira de trabalho digital; 

 Oferecer, no CAET, atendimento de forma agendada: jurídico - sobre direitos 

trabalhistas, contábil e consultor do SEBRAE de plantão; de forma a alinhar 

conhecimentos e dirimir dúvidas; 

 Qualificação da Mão-de-Obra: Desenvolver programas de qualificação 

profissional e oferecer intermediação para emprego; 

 Formalização de Microempreendedores: Incentivar e orientar a formalização de 

microempreendedores para fortalecer o setor informal; 

 Apoio à Economia Local: Estimular a participação de empresas locais nas 

contratações da administração pública municipal. 

 

DESENVOLVIMENTO RURAL 

 Ampliar a manutenção das estradas vicinais até o local da produção; 

 Concluir a reestruturação da feira livre - PROGRAMA MARAGOGI VAI DE 

FEIRA; 

 Construir o Centro de Comercialização - MINI CEASA, junto ao mercado 

público, que venha agregar valor à atividade turística; 

 Ampliar a política do PAA (Programa de Aquisição de Alimentos); 

 Implementar programa entre produtores agrícolas e escolas locais do 

município - zonas rural e urbana - para melhoria da qualidade das merendas 

escolares, seguindo as determinações do PNAE; 

 Estimular a diversificação dos produtos cultivados na agricultura familiar e 

agroecologia; 

 Ampliar e diversificar o banco de sementes; 

 Valorizar e desenvolver a Agricultura Familiar local; 



 

 
 

 Fortalecer o Programa de Preparo do Solo; 

 Ampliar o Programa de Piscicultura; 

 Criar o Programa de Hortas nas Escolas;  

 Dar continuidade às construções de espaços públicos na zona Rural 

maragogiense; 

 Elaboração e efetivação do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural; 

 Articulação junto ao INCRA a fim de consolidar a emissão dos Títulos Definitivos 

das propriedades rurais, principalmente das famílias que cooperam com a produção 

da agricultura familiar; 

 Apoio à produção agrícola, a partir da agricultura familiar, trazendo renda e a 

qualidade de vida aos produtores; 

 Incentivar o Turismo Rural com estabelecimento de Rotas Ecológicas 

Sustentáveis; 

 Fomentar a agricultura familiar e a agroecologia, ampliando a aquisição de insumos 

de pequenos produtores locais, para merenda escolar, incentivando a diversificação 

dos produtos cultivados.  



 

 
 

 

 

 

 

Os eixos deverão ser explorados de forma integrada e com estrita observância 

das legislações que regulamentam as ações do Poder Executivo, em especial a LRF – 

Lei de Responsabilidade Fiscal, o PPA – Plano Plurianual, a LDO – Lei de Diretrizes 

Orçamentárias, LOA – Lei Orçamentária Anual, o novo Plano Diretor Municipal, 

demais leis correlatas, e o Estatuto da Cidade.  

Os programas contornam os Planos Municipais, estudos e diagnósticos, que 

constituem a ferramenta de planejamento, governança e gestão das políticas públicas 

municipais como garantia de respeito à participação social. Dessa forma, deseja-se 

garantir de maneira equilibrada a conservação ambiental, o bem-estar social e o 

crescimento econômico do município e da população de Maragogi, cujas riquezas 

ambientais e socioculturais possuem amplo potencial para expansão da economia e 

melhora de seus indicadores sociais. Assim, este produto é um documento dinâmico, 

em constante processo de reformulação e discussão, visando o debate democrático 

e a construção inclusiva desse nosso compromisso de continuar crescendo com 

responsabilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 


